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Prefácio













“ainda não encontrei




território que me caiba




quintal que me acolha




vivo me derramando




(disforme)




por tentar me conter




(convulsa)”,




confessam os versos de um dos primeiros poemas da obra inaugural da artista multitalentosa Lívia Cristina, que, além das letras, se derrama na fotografia, nas artes plásticas e na música.




os versos anunciam o que está por vir: num gesto ambíguo, a poeta publica o íntimo, seus “segredos adivinhados”. faísca ali um desejo de traçar bordas para uma vida ardente, febril, famélica. como um outro poema confirma, não se trata de uma autobiografia do vermelho à moda de Carson. em lugar de se perguntar “de que é feito o tempo?”, como o protagonista da autora canadense, Lívia parece se perguntar “do que é feita a vida?”. a obra, portanto, é, antes, uma cartografia da sua própria existência, o próprio corpo em verso – território propício para se fazer e refazer. o léxico chama atenção pela corporalidade: febre, osso, ressaca, lágrima, seiva, tesão, palpitação, fratura, refluxo, azia, hemoglobina, fome, sono, sede, frio, preguiça, sonho, delírio são as palavras que dão materialidade a essa existência que, na sua controvérsia, inventa-se a partir das centelhas das muitas experiências e criações.




fósforo branco é composto por três partes: “a febre”, “a fratura exposta” e “a fruta”. em todas elas, Lívia mapeia essa “besta-fera” em versos curtos e letras minúsculas – iguais em sua miudeza e em sua compassividade –, que, tal como vértebras, sustentam a pulsão de vida e a habilidade com as palavras dessa poeta incendiária.




DÉBORA DRUMOND, 
mestre em literatura e políticas do contemporâneo pela UFMG.
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